








por suspeitas de cumplicidade na tentativa de regicídio, de 3 de Setem­
bro de 175838

• 

Em referência ao mesmo combate de Monterrei, vimos na Torre 
do Tombo uma carta régia, que abona a relativa importância da mesma 
operação militar 39; 

Dom Pedro, por graça <de Deos, �P�r�i�n�c�i�p �~� de Portugal e dos Algar­
ves & como Regente e Governador dos ditos Reynos e Senhorios faço 
saber aos que esta minha Carta de Prudrão virem que tendo respaito 
a os serviços que João Cardoso Pizarro, Fidalgo da minha Caza obrou 
na Provincia de Tras os Montes despois de desu>achado pelos primeiros 
no Posto de Comissario Geral da Cavallari a por espaço �r�d �~� tres annos 
hum mez e sete dias continuados, desde 21 de Abril de seis centos e 
cessenta e cinco athé 27 de Mayo de seis centos .e cessenta e oito em 
que se fez a reformação geral achandose no decurso do tempo referido 
em muitas estradas e assolação dos lugaI"es de Galiza particularmente 
de muitas vilas em que o Inimigo alojava a sua Cavallaria junto a 
Monte Rey e na derrota da Cavallaria 'do Inimigo de que se lhe apri­
zionaram trezentos cavallos indo elle por Cruoo de aquella facção pela 
parte onde a segunda linha aprizionou mais de oitenta, procedendo 
em tudo com grande valor e resolução, houve por bem �f�a�z �~ �r�-�I�h�e� mercê 
de que a promeça de Comenda que tem de trezentos mil reis seja 'de 
quatrocentos !IllJi1 reis. Lisboa a vinte hum de Fevereiro de seiscentos 
e setenta annos. Sebastião da Gama Lobo a fes escrever. O PrincLpe. 

Esta carta do Príncipe Regente sugere-nos várias observações, 
que passamos a expor. 

1.a 
- Alude esta carta às numerosas escaramuças, que então se 

travavam nas terras fronteiriças, mas refere-se particularmente àquele 
combate de Monterrei, em que se apnsIOnaram, além de muitos 
homens, trezentos cavalos ao inimigo (Ericeira fixa precisamente em 
327 o número de montadas aprisionadas). 

2.a 
- Entre a data do mesmo combate e a data da carta régia, 

decorreu um prazo de dois anos e três meses, o que nos confirma ser 

38 Veja-se a última Arvore de Gerações, no trabalho do autor Casa e Ducado 

de A v eiro e sua representação actual, Lisboa, 1971. 
39 No Torre do Tombo - Chancelaria de D. Afonso Sexto, Livro 29, folha 

106 v. 

- 538-



tão grande o tumultuar das palxoes políticas, com ódios, intrigas e 
vinganças, que ficava relegada para plano secundário a apreciação dos 
serviços, prestados pelos nossos valorosos cabos de guerra. 

3." - O contemplado por esta carta régia foi o Comissário da 
Cavalaria, João Cardoso Pizarro. Comissário não queria significar o 
oficial que tinha a missão ou comissão na remonta ou aquisição de 
gado cavalar para o exército, como se poderia ser levado a crer pelo 
actual significado do termo comissário. Não, Comissário era o oficial 
geral de todos os regimentos de cavalaria, responsável pelo cumpri­
mento dos seus oficiais e pelo valor dos mesmos regimentos 40 . Era 
pois um oficial superior da arma de cavalaria. 

4." - Este mesmo Comissário, João Cardoso Pizarro, era descen­
dente dos gloriosos Pizarros, de Espanha. Era neto da espanhola D. Bri­
tes Pizarro de Vargas e do português Capitão António Cardoso Machado, 
mas, nascido na Baía de Todos os Santos, em terras portuguesas do 
Brasil, veio para Lisboa com 14 anos e quis amar e defender Portugal 
contra a Espanha 41. Era afinal contemporâneo de D. Luísa de Gusmão, 
nascida e criada na Andaluzia, tornada portuguesa pelo seu casamento, 
que a elevou a 8.a Duquesa de Bragança e a Rainha de Portugal. 

Outro dado curioso da vida deste João Cardoso Pizarro consiste 
em saber que ele fez parte da comitiva que acompanhou o infeliz 
D. Afonso VI, já destronado, ao seu cativeiro de Angra, na Ilha Ter­
ceira. t o que nos conta Francisco Ferreira Drummond 42: 

«No dia seguinte (18-6-1669) lançou a Capitania ferro, em cujo 
tempo sahio do posto batal; e por hora se não disse mais do que era 
armada que sahira a correr a costa ; e a pouco tempo desembarcou 
nas terras o doutor Antonio Velez Caldeira, secretario da em.baixada, 
e juntamente o Comissario Geral da Cavallaria, João Cardoso Pizarro. 
Este, logo que sahio a terra, caminhou ao Castello, com aviso do Mar­
quez das Minas, ao Gov,ernaodor, Sebastião Correia de Lorvella. 

40 ID. Rafael Bluteau - Diccionario da Língua Portugueza, Lisboa, 1789, 
pág. 292. 

41 Para mais detalhes, pode-se consultar a obra do autor Dos Pizarros de 

Espanha aos de Portugal e Brasil, Lisboa, 1970, págs. 135 e seguintes. 
42 F. F. Drummond - Annaes da Ilha Terceira, Novembro de 1918, pág. 188. 
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Ficou na Alfandega, COm o Governador da Fazenda, Agostinho 
Borges, o desembargador secretario, e como em semelhantes casos, 
mais se inclina a diligencia dos curiosos, solicitos todos, attendendo 
ao fim da novidade, 11 breve :espaço se veio a 'divulgar em como naquella 
armada estava embarcada a pessoa de el-rei D. Afonso VI, que vinha 
ruposentar-se na ilha.» 

Não admira que João Cardoso Pizarro fosse chamado para desem­
penhar a ingrata missão de acompanhar o rei deposto ao seu cativeiro. 
Com efeito, nós sabemos que o Conde de S. João era agora o principal 
confidente e homem de confiança do Príncipe Regente. Por outro lado, 
devemos lembrar que o Conde e Pizarro viveram ambos em Chaves, 
sendo o primeiro comandante do segundo, e por isso era natural que, 
daquele convívio, resultassem mútuas estima e confiança. 

G) IMPORTANCIA POLITICA DO COMBATE DE MONTERREI 

Conquanto este combate não haja sido uma operação militar de 
grande envergadura, há contudo razões para lhe concedermos uma 
certa importância política, como vamos ver. Já dissemos que a Bata­
lha do Ameixial, e sobretudo a Batalha de Montes Claros constituíram 
vexames para Filipe IV e para os principais comandantes militares 
espanhóis, como D. João de Áustria e o Marquês de Caracena. 

O Marquês de Castelo Melhor, ardente patriota, de grande espí­
rito esclarecido e vontade ousada, foi o grande organizador daquelas 
vitórias. Bravo combatente dos primeiros anos da guerra, ele já não 
pretendia apenas fazer cessar as hostilidades, em condições mais ou 
menos satisfatórias. Agora, depois de Montes Claros, escudado no valor 
das nossas tropas e das tropas aliadas, e possuindo, como bom polí­
tico, o sentido das oportunidades, ele encarava a hipótese de tentar 
alargar o nosso território, estendendo-o até ao Mar Cantábrico. 

Não sabemos se ele terá algum dia exteriorizado abertamente este 
propósito, mas há razões para crermos que aquele desejo povoou o 
seu espírito. Era aliás uma aspiração de muitos portugueses de tem­
pos idos, como EI-Rei D. Fernando, o qual, durante a sua primeira 
guerra com Castela, ocupou Tui, Orense, Corunha e outras terras da 
Galiza. 

- 540-



Na verdade, havia razões históricas para aproximar os habitantes 
de todas as regiões ao Norte do rio Douro: a unidade étnica da raça; 
a divisão, em Conventos Jurídicos, da antiga Gallaecia, dos romanos; 
o Reino dos Suevos, do tempo dos bárbaros; o Reino da Galicia dos 
primeiros tempos da Reconquista; a semelhança de idiomas, de usos, 
costumes e práticas religiosas, tudo aproximava os minhotos e trans­
montanos dos galegos, que habitavam o extremo Noroeste da Penín­
sula. Este desejo parece ter animado o Conde de Castelo Melhor, após 
a derrota do exército espanhol, comandado em Montes Claros pelo 
Marquês de Caracena. Pelo menos é o que transparece da descrição 
dos historiadores, a começar pelo coevo e interveniente Conde da Eri­
ceira 43 . 

Segundo este autor, que viveu os acontecimentos da época, EI-Rei 
D. Afonso VI, logo após a vitória de Montes Claros, ordenou ao Conde 
de Schomberg e aos comandantes militares das diversas províncias que 
operassem uma forte concentração de tropas na fronteira do Minho, 
conforme já dissemos atrás. Ali foram chegando: mil e quatrocentos 
infantes e quinhentos cavalos, que Pedro Jaques de Magalhães condu­
zira, desde a fronteira da Beira, após o triunfo de Castelo Rodrigo; 
dois terços de infantaria, saídos do Porto, sob o comando do Conde 
de Miranda 44 ; as tropas da Estremadura, sob o comando do 2.° Conde 
da Torre, mais tarde Marquês de Fronteira, ínclito varão, a que já 
aludimos, porque foi ele que aumentou e opulentou os Jardins e Palá­
cio de Fronteira; e finalmente três mil infantes e oitocentos cavalos 
que o Conde de S. João transportou da fronteira de Trás-os-Montes. 

43 Ericeira - Ob. cit., Vol. IV, págs. 316 e seguintes. 
44 Este 3.° Conde de Mira nda do Corvo, H enrique d e Sousa Tavares, mais 

tarde L" Marquês de Arronches, foi hom em notável, insufic'entemente lembra do 
na nossa História. Tendo ainda 14 anos, vivia com seu pai, em Madrid, e:n 1640. 
T eve de vencer grandes dificuldades para sair de Espanha, depois do que teve de 
lutar com corsários, naufragou e chegou finalmente a Portugal. Começou a lutar 
no Alentejo, em 1645, e prestou à nação, na guerra, no governo civil e militar 
do Porto e na d 'plomacia relevantes serviços. Como embaixador na Holanda, 
assinou, em 1661, um Tratado de Paz, pelo qual nos eram restituídos, íntegros, o 
Brasil e Angola. 
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É evidente que não se operava, naquele Outono de 65, uma tal 
concentração de tropas, para se realizarem apenas escaramuças de 
fronteira. Não, corria-se o risco de desguarnecer a fronteira oriental, 
para efectuar provàvelmente- uma operação de maior envergadura, na 
fronteira setentrional, que nos pudesse trazer vantagens duradouras. 

Tal operação iniciou-se em 28 de Outubro, como já relatámos 
atrás, não tendo surtido o efeito desejado, por efeito de desinteligên­
cias nos comandos, nada mais se alcançando do que a tomada e ocupa­
ção de La Guardia. Todavia, é bom acrescentar que a ocupação da 
vila fortificada de La Guardia produziu o melhor efeito em França e 
vivo contentamento no Marechal de Turenne, nosso amigo. Com efeito, 
muitos franceses desejavam também que Portugal estendesse o seu 
domínio às rias da Galiza, não somente para facilitar as comunicações 
entre a França e Portugal, mas também para aumentar as dificuldades 
militares da Espanha 45 46 47 . 

Devemos ainda lembrar que, desde o Outono de 65 até ao Outono 
de 67, em que se operou o combate de Monterrei , foi sobretudo na 
fronteira do Norte que as nossas tropas desenvolveram maior esforço. 
Isto leva-nos a crer que a ocupação da Galiza era realmente o pensa­
mento dominante de Castelo Melhor. 

Assim, foi neste tempo que D. Jerónimo de Quinhones, atraves­
sando a fronteira veio atacar a nossa povoação de Pitões, sendo repe­
lido pelo povo barrosão, como atrás dissemos. Foi pouco depois que 
os nossos capitães de cavalos Duarte Teixeira e João Cardoso Pizarro 
fizeram uma incursão pelo lado de Vinhais, com devastação de Vila 
Velha e outras povoações galegas 48. Foi em Julho de 66 que uma incur-

45 Relatorio do diplomata Francisco Ferreira R ebelo, in Revista de His­

toria, 1921, 10.0 VOl. , págs. 115 e seguintes. 
46 Edgar Prestage - As Relações Diplomáticas de Portugal com a França, 

Inglaterra e H olanda de 1640 a 1668, tra d. de A . F erraz de Carvalho, Coimbra, 
1928, pág. 105. 

47 C. A. da Silva e Sousa - A Anti-Catastrophe, Porto, 1845, ,págs. 348 
e seguintes. 

48 Ericeira - Hist . de Porto Rest., Vol. IV, págs. 325. Este autor m erece 
mais crédito quando expõe operações militares do que quando narra aconteci­
mentos políticos. L eia-se a est e respeito Gastão de Melo de Ma tos - Sobre o valor 

historico do «Po'rtugaZ Restaurado», in História, Vol. I , série a, págs. 67 e 68. 
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são de tropas galegas atacou as nossas povoações de Santo Estevam 
e Faiões, do Vale de Chaves; arrasando, destruindo e queimando, não 
ficou por ali o inimigo; como a pequena guarnição do castelinho de 
Santo Estevam opusesse tenaz resistência, os espanhóis, uma vez ven­
cedores, mataram, um a um, todos os sobreviventes soldados da guar­
nição 49. 

Foi justamente neste ano de 66 que o Conde de S. João, gover­
nador militar de Trás-os-Montes, se ausentou da mesma província, para 
advogar em Lisboa a causa do Infante D. Pedro, fazendo causa comum 
com o Conde da Ericeira, o Conde de Soure, o Marquês de Marialva 
e outros chefes militares e políticos, que não queriam suportar o feitio 
autoritário e disciplinador dos ministros Castelo Melhor e Sousa de 
Macedo, como dissemos atrás. 

Em 16 de Setembro do ano seguinte, 67 , mercê de forte oposição 
e da fraqueza do rei e ainda para obstar a uma guerra civil, Castelo 
Melhor demitia-se, mas era fácil de prever que, vencido o ministro, 
vencido ficava o rei. 

Então, o Conde de S. João, por estas razões e porque se conti­
nuava a lutar, com sucessos variáveis, na fronteira setentrional , regres­
sou a Trás-os-Montes, onde, depois de várias escaramuças, aqui e além, 
preparou o combate de Monterrei, que veio a ferir-se em 20 de Novem­
bro, nas condições já expostas. Também já dissemos que dois dias 
depois, em 22 de Novembro, D. Afonso VI renunciava à coroa. 

Estes são os acontecimentos, narrados pela História. Pode agora 
perguntar-se: uma vez que D. Afonso VI e o Conde de Castelo Melhor 
tinham preparado e ordenado uma ofensiva geral contra a Galiza, e 
não obstante a tentativa fracassada de 65, o Combate de Monterrei 
não quereria significar o propósito duma nova ofensiva, a qual, alar­
gando-se e ampliando-se com o auxílio francês, poderia conduzir à 
ocupação total ou parcial do Noroeste de Espanha? 

49 Ericeira - Hist . de Port o Rest., Vol. IV, págs. 363. 
Nós pensamos que uma certa má vontade, que ainda hoje, por vezes, se 

nota entre as populações de aquém e além fronteira, provém tradicionalmente 
destes excessos, cometidos por uns e por outros, durante a Guerra da Restau­
ração. 
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Sucedeu porém que" pela mesma ocasião, eram apeados Afonso VI, 
Castelo Melhor e Sousa de Macedo, e o novo Regente, como já vimos, 
entrara num campo de fraquezas e transigências, perante nacionais e 
estrangeiros, de que resultou -a paz de 13 de Fevereiro de 1668, bem 
pouco honrosa, pelas cláusulas que continha. 

Este sonho ou ambição do Conde de Castelo Melhor não é men­
cionado geralmente pelos nossos historiadores, mas ele está bem patente 
nos relatórios dos nossos diplomatas, já mencionados. Por outro lado, 
a ele se refere, bem concretamente Pinheiro Chagas, quando diz 50 : 

«As vitórias dos últimos anos não nos davam direito a obtermos 
simplesmente da Espanha o reconhecimento da nossa independência. 
O Conde de Castelo Melhor alimentava mais ambiciosos plcosamentos. 
Devemos avaliar os homens pelas ideias do seu tempo, e não pelas 
ideias do nosso. O tempo, em que o Conde de Castelo Melhor vivia, 
era aquele em que a ampliação do território se julgava que devia ser 
a suprema aspiração dum país, e enfim essas rd.eias não são por 
tal forma obsoletas que não tenhamos assistido a lutas sangrentas, 
qu e te em por causa única princípio fatal. 

O Conde de Castelo Melhor alimentava o ambicioso pensamento 
de ampliar com a Galiza o t erritório português, e nesse tempo, quando 
ainda não estavam profundamente caracterizadas, com raras excepções, 
as diversas nacionalidades, nada seria mais fácil do que fundir na 
undade portuguesa essa província limítrofe. cuja língua se irmanara 
outrora completamente com a nossa. Ficaria assim m enos despropor-
cionada a divisão do território peninsular [ ...................................... . 

.. .. .. ] O Conde de Castelo Melhor desejava pois fortificar Por­
tugal com a Galiza, e fôra esse o principal motivo que o fizera aderir 
à liga ofensiva e def ensiva que a França lhe propusera. Só com esse 
poderoso aliado conseguiria satisfazer a sua amb'ção.» 

É por todas estas razões que nós atribuímos ao combate d.e 
Monterrei uma importância, que poucos autores lhe reconhecem; além 
da sua realidade militar, ele abrange também um transcendente signi­
ficado político, que anda esquecido na prosa das narrativas, mas aqui 
quisemos salientar. 

50 M. Pinheiro Chagas - História de Portugal, Lisboa, 1902, Sexto Vol. , 
págs. 74 e 75. 
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RESUMO 

o combate de Monterrei, com vitória para os portugueses, teve 
lugar em 20 de Novembro de 1667, além fronteira de Chaves, e foi a 
última acção militar, de certa envergadura da Guerra da Restauração. 

Este combate, que anda bastante esquecido dos historiadores, 
não revestiu apenas um aspecto militar. Teve também um significado 
de mais vasto alcance, porque o Conde de Castelo Melhor, secretário 
de Estado, após as vitórias de Ameixial, Castelo Rodrigo e Montes 
Claros, pretendeu fazer a ocupação militar da Galiza. 

Com tal fim, D. Afonso VI e o Conde de Castelo Melhor concer­
taram um novo entendimento com a França. 

A operação de Monterrei foi a segunda tentativa para realizar 
aquela ocupação, mas tudo resultou baldado, não obstante a vitória 
de Monterrei, porque entretanto era destronado D. Afonso VI e o Prín­
cipe Regente D. Pedro, para se tornar popular, aceitou um tratado 
de paz, aliás pouco honroso. 

RESUME 

Le combat de Monterrei, dont les portugais remporterent la 
victoire, eut lieu le 20 Novembre 1667, au delà de la frontiere de 
Chaves, et fut le dernier evénement militaire remarquable de la Guerre 
de la Restauration. 

Ce combat qui bien oublié par les historiens, en outre d'un aspect 
militaire, il eut aussi une signification plus importante, car le Com te 
de Castelo Melhor, sécrétaire de l'Etat, apres les victoires d'Ameixial, 
Castelo Rodrigo e Montes Claros, a prétendu faire l'occupation mili­
taire de la Galize. 

Dans ce but, D. Afonso VI et le comte de Castelo Melhor eurent 
une nouvelle entente avec la France. 

L'opération de Monterrei fut la seconde tenta tive pour réaliser 
l'occupation, mais tout a échoué, malgré la victoire de Monterrei, car 
entre-temps le roi Afonso VI laissa de régner et le Prince Régent 
D. Pedro, pour devenir populaire, accepta une convention de paíx, mal­
gré peu honorable. 
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QUELQUES CARATERES DE L'INDUSTRIE 
DE L' AMAS COQUILLIER MÉSOLITHIQUE 

DE MOITA DO SEBASTIÃO (MUGE) 

par l'abbé Jean ROCHE * 

L'industrie de l'amas coquillier mésolithique de Moita do Sebas­
tião (Muge) comprend un petit outillage en silex, relativement abondant, 
des outils en os et des galets de quartzite aménagés. C'est l'analiyse 
des deux premieres séries qui permet de dégager les traits caractéris­
tiques de cette industrie car la technique utilisée pour tailler les galets 
de quartzite était déjà employée au Paléolithique et devait se perpétrer 
par la suite sans évolution notable jusqu'à une époque récente (par 
exemple( pour fabriquer des poids de filets). 

A - PETIT OUTILLAGE EN SILEX 

Le petit outillage en silex, qui compte 5.000 pieces ou éclats de 
taille, présente à la fois des caracteres négatifs e t des caracteres positifs. 

En premier lieu , ou peut observer deux caracteres négatifs: 

1 - Absence de poinles tardenoisiennes. Les pointes tardenoi­
siennes se recontrent de façon constante, en proportions variables, 

* Comunicação a presentada em 29-11-,1972 na S essão ina ugural do ano de 
1972-1973 da Secção :le Pré-história da Associação dos Arqueólogos Portugueses. 
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dans les divers facies du tardenoisien français (Tardenoisien typique 
de l'Ile de France, Tardenoisien d 'Aquitaine ou du Bas-Rhône). Elles 
sont rares dans le Mésolithique côtier breton et absentes dans les 
cultures méditérranéennes ou du Levante espagnol. Présence ou absence 
qui permettent de distinguer deux facies du Mésolithique du Sud-Ouest 
européen. 

2 - Absence de segments de cercle. Cette absence parait caracté­
ris tique d'une phase ancienne du Mésolithique ibérique. En effet, elle 
s 'observe également dans le niveau inférieur de la grotte de la Cocina 1. 

Par la suite, des que les industries évoluent les segments de cercle 
apparaissent d'abord en faible proportion (Cabeço da Amoreira I: 0,94 %. 
Cocina II: 1,14% ) puis progressent ensuite selon des modalités diffé­
rentes (Cabeço da Amoreira III: 4,39 % . Cocina III: 20,51 %) 2. 

En second lieu, ou peut noter comme caracteres positifs: 

1 - Abondance des outils communs (56%) répartis ires inéga­
lemellt suivant les groupes. 

Certains groupes qui ont joué un rôle important durant le Paléoli­
thique moyen ou supérieur sont maintenant mal représentés: grattoirs, 
perçoirs, encoches en bout, racloirs, burins . 

Les denticulés latéraux et pieces à retouches continues se recon­
trent selon des pourcentages analogues (12 et 15%) et dans les deux 
cas les proportions relatives des lames et des lamelles par rapport 
aux éclats sont voisines (72 et 65%). 

Chacun de ces deux groupes est caractérisé par la prédominance 
d 'un type de retouche. Ainsi 80% das pieces à retouches continues 
portent des enlevements tres fins, parfois uniquement perceptibles à 
la loupe, le plus souvent semi-abrupts, quelques fois presques abrupts. 

1 FORTEA PEREZ ( J .). L~ cueva de la Cocina. Ensayo de cronologia dei 
Epipaleolitico (Facies Geométricas). Servicio de Investigacion P rehistorica, Diputa­
cion Provmcial de Valên.cia, num. 40, Valencia. 1971. 

2 ROCHE (J.). L'industrie de l'amas coquillier mésolithique de Cabeço da 
Amoreira. Muge (Portugal). C. R. Actes du VIleme Congres Intern. des Sc. Préhist. 
et Protohist ., P rague, 1966 (1970), voZ- I , pp. 368-373. 
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Les denticulés latéraux portent des enlevements beaucoup moins régu­
liers, plus allongés, souvent semi-abrupts, parfois plats et écailleux. 

Ces types de retouches correspondraient à des modes différents 
d'utilisation des lames et des lamelles brutes. Ainsi M. Parent a observé 
que quelques passages obliques du tranchant d'une lame ou d'une 
lamelle sur du bois dur provoquent de fines retouches régulieres sur 
l'une ou l'autre face suivant l'inclinaison donnée à la piece 3.Vn tran­
chant et provoque des retouches du type de Fere. Vn reclage plus 
appuyé sur une baguette de noisetier durcie au feu ou sur de petits 
fragments osseux permet d'obtenir les enlevements qu l'on observe 
sur les denticulés latéraux. 

Enfin, certains types d'outils directement liés à la fabrication 
des microlithes se rencontrent en proportions variables: lames et lamel­
les tronquées (S,6%), lames et lamelles à encoches semi-circulaires 
(14,6% ). 

Ces proportions ne deviennent significatives que si l'on y joint 
celle des microburins (12,7%). Ils n'ont pas à être décomptés dans 
les outils car ce sont des déchets mais qui sont le produit de la 
confection des pieces géométriques. 

Le pourcentage global (tronqués + encoches semi-circulaires + mi­
croburins) est de 33%. 11 est légerement supérieur à celui des micro­
lithes géométriques (29%). Les proportions des pieces à encoches semi­
-circula ires et des microburins sont voisines alors que celle des tronqués 
est bien plus faible. Cette disparité peut s'expliquer si l'ont pense que 
les encoches semi-circulaires ont été talllées pour permettre la section 
d'une lame ou d'une lamelle en un point choisi en utilisant la technique 
de section oblique sur enclume qui provoque la fabrication des micro­
burins comme déchets. Par contre, la troncature d'une lame ou d'une 
lamelle parait avoir été employée pour éliminer l'extrémité proximale 
de la piece. 

Les lamelles à bord abattu sont rares (1,30%) mais leur présence, 
même discrete, peut fournir une indication intéressante sur l'origine 
de cette culture des concheiros. M. Escalon de Fonton a noté que 

3 PAR:ENT (Rl Le gisement tardenoisien de l'Allée Tortue à Fêre-en-Tar­
dt'nois (Aisnel. Bull. de la Soco 'P1'éhist. Ir., Eturoes et Travaux, 1967, pp. 187-fW7. 
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l'un des cri teres que permet de différencier entre eux les divers grou­
pes du Mésolithique français est la présence ou l'absence le lamelles 
à bord abatu associées à des microlithes géométriques 4 . Les groupes 
ou constate cette association (Tardenoisien classique du Tardenois, 
Tardenoisien d'Aquitaine, tardenoisien rhodanien) sont issus du Magda­
lénien à travers la succession Azilien-Sauveterrien. Dans la mesure ou 
iI est possible de transposer cette observation à la Péninsule ibérique, 
elIe pourrait se vérifier à Moita do Sebastião. Nous savons, en effet, 
que la province d'Estremadura a connu une occupation magdalénienne 
à la grotte de Casa da Moura et, peut-être à la grotte de Furninha, 
dans des gisements qui ne sont distants que d'une cinquantaine de 
kilometres au Nord-Ouest de Muge 5. L'héritage magdalénien a fort 
bien pu se maintenir localement par le canal de cultures épipaléoli­
thiques qui ne sont pas encore connues. 

Les triangles sont des pieces de petites dimensions et de facture 
médiocre. IIs sont rares (0,75%). A la différence de Cabeço da Amo­
reira ou l'on peut établir que les triangles sont les produit de l'évo­
lution des trapezes, ici il est bien difficile de définir un lien de dépen­
dance entre ces deux types. 

3 - Abondance (28,05%) et variété typologique des trapezes. Ce 
sont les pieces caracteréristiques du gisement mais leur distribution 
à l'intérieur des sous-groupes est tres variable. 

II n'y a pas de trapezes à bases décalées (rhomboldes). 
Certains sous-groupes sont mal représentés: trapezes symétriques 

à troncatures rectilignes, trapezes rectangles, trapezes symétriques à 
troncatures concaves. 

Par contre, trois sous-groupes sont suffisamment nombreux pour 
caractériser !'industrie du gisement. Ce sont par ordre d'importance 
croissante: 

a - Les trapezes asymétriques à grande troncature convexe. IIs 
représentent 15% des trapezes déterminables. Ce type se rencontre dans 

4 ESCALON ,DE FONTON (M.) . Tardenoisien et Castelnovien . Bull . de la Soco 
préhist, Ir., t. XLIX, 1967, pp. rOaxIx~aaXXIII. 

5 ROCHE (J.) . L e Paléol!th!que supérieur portugais. Bull. d,e la Soco préhist. 
Ir., t . XLI. 1964, pp . 11-27. 
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di verses cultures mésoli thiques de l'Europe occidentale mais iI est tou­
jours suffisament rare pour que le G. E. E. M. n 'ait pas jugé utile de 
l'inclure dans se liste typologique des microlithes géométriques. Par 
contre, ii semble bien que dans la Péninsule ibérique il s'agisse d'une 
type relativement abondant et dont ii faut tenir compte. Cest ainsi 
que l'on observe environ 10% de ces trapezes dans la niveau l de la 
grotte de la Cocina 6. 

b - Les trapezes asymétriques à grande troncature concave. lei, 
le typc Téviec (24,4% des trapezes déterminables) est tout à fait pré­
dominant par rapport au type Montclus (1 %) . 

c - Les trapezes asymétriques à grande troncature rectiligne. Ils 
prédominent 53% des trapezes déterminables). 

Le groupe des trapezes est aussi caractérisé par la tendance à 
l'allongement des pieces qui est tres remarquable dans !'industrie des 
amas coquilliers de Muge. Ainsi, à Moita do Sebastião, elle affecte 50% 
des trapezes: 40,6% de trapezes longs, 8,8% de trapezes tres longs et 
0,7 % de trapezes allongés. Cette tendance se déveioppera au cours de 
l'évolution de la culture des concheiros, en particulier dans les niveaux 
supérieurs de Cabeço da Amoreira. 

Cette fréquence des trapezes à Moita do Sebastião ne nous auto­
rise pas à inclure cette industrie dans le Tardenoisien. On a longtemps 
considéré que les trapezes étaient les fossiles-types de ce groupe de 
cultures: toute industrie mésolithique ou ils étaient abondants était 
qualifiée de «tardenoisienne» et Moita do Sebastião n'y a pas échappé 7. 

ar, les fouilles récentes faites dans les gisements classiques du 
Tardenoisien nous obligent à reviser ce point de vue 8 . Dans le Tarde­
noisien ancien et moyen les trapezes sont rares et atypiques, ils devien­
nent plus frequents dans le Tardenoisien supérieur mais leur impor­
tance s'amenuise au début du Néolithique. Le Tardenoisien ne peut 
donc pas être considéré comme un ensemble culturel ou les trapezes 
forment un élément caractéristique de l'industrie. 

6 FORTEA PEREZ (J.) op. laudo 
7 MENDES CORREA (A. A.l.Novos elementos para a cronologia dos con­

cheiros de Muge. Anais da Fad. de Ciências do Porto, t . XVIII, 1934, pp. 154-159. 
8 ROZOY (Dr. J.-G.). TaI1dmo~sien et Sauveterrien. Bull. de la Soco préhist. 

!r., t. LXVIII, 1971, Etwd'es et Travaux, pp. 345-374. 
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te pourcentage élevé de trapezes, la faible proportion de lamelles 
à bord abattu, l'absence de pointes du Tardenois, qui sont caractéris­
tiques de !'industrie de Moita do Sebastião, nous interdisent de ratta­
cher la culture des concheiYOs de Muge au cycle tardenoisien et l'appa­
renterait plutôt à l'Epipaléolithique du littoral méditérranéen. 

C'est ainsi que la comparaison avec l'industrie do niveau I da la 
grotte dela Cocina permet de déceler des équilibres comparables entre 
les proportions des divers graups typologiques et même des analogies 
intéressantes à l'intérieur du groupe des trapezes, ainsi qu'en témoi­
gnent les deux tableaux suivants: 

GROUPES M. do S. OOC1NA I 

Grattoirs 0,75 4,44 
Tronqués 5,60 7,40 
Denticulés + Encoches 31,00 29,62 
Burins 0,50 1,48 
Lamelles à bord abattu 1,30 2,96 
Triangles 0,75 0,7~ 

Trapezes 28,05 34,81 
Microburins 12,70 2,22 

On peut constater que les proportions entre le<; différents grou­
pes sant voisines, si l'on excepte les microburins qui sont rares dans 
le niveau inférieur de la Cocina, alors qu'ils sont tres abondants dans 
le niveau moyen (46,2 %) dont l'industrie présente des analogies avec 
celle du niveau inférieur de Cabeço da Amoreira 8. 

SOUS-GROUPES DES TRAPll:ZES M. do S. COCo 1 9 

Trapêzes symétriques à troncatures rectilignes 1,64 O 
Trapezes asymétriques à grande troncature rectiligne 48,02 7,89 
Trapezes rectangles 0,65 2,63 
Trapezes à bases décalées O O 
Trrupêzes asymétriques à gran1e troncature convexe 13,48 10,52 
Trapezes asymétr!ques à grande troncature concave 23,02 71,05 
Trapêzes symétriques à lroncatures concaves 3,61 2,63 
Trapêzes indéterminables 9,53 5,26 
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lci, les sous-groupes absents (trapezes à bases décalées) ou mal 
représentés (trapezes symetriques à troncatures rectilignes, trapezes 
rectangles, trapezes symétriques à troncatures concaves) sont les mêmes 
dans les deux séries. 

Les proportions voisines et relativement importantes des trape· 
zes asymétriques à grande troncature convexe sont particulierement 
importantes à noter. Elles démontrent qu'il s 'agit d'un sous-type bien 
caractéristique du Mésolithique ibérique. 

Par contre, il existe une tres grande disparité entre les proportions 
respecl ives des trapezes asymétriques à grande troncature rectiligne 
et, à un moindre degré, entre les trapezes à grande troncature concave. 

Ainsi, dans les deux cas, on note des similitudes entre les pour­
centages de sous-groupes absents ou mal représentés et des disparités 
pour deux qui sont abondants, les trapezes asymétriques à grande tron­
cature convexe étante relativement fréquents dans les deux industries. 

Les industries de Moita do Sebastião et de la Cocina l présentent 
en même temps des similitudes incontestables et des disparités. Ces 
dernieres auront tendance à s'accentuer avec l'évoIution postérieure 
de ces deux facies du Mésolithique ibérique Cabeço da Amoreira et 
Cocina II), tendance qui s'explique par des contextes écoIogiques dif­
férents . 

Les niveaux inférieurs dela Cocina sont-iIs pIus anciens ou con­
temporains de ceux de Moita do Sebastião? Peut-on parler soit d'une 
souche commune ou d'une influence qui se serait diffusée de l'Est 
ver 1'0uest? Autant de questions fort importantes qui, pour Ie moment, 
restent sans réponse. 

B - OUTILLAGE EN OS 

L'outillage en os, tres original, se retrouve dans Ies autres con­
cheiros de Muge, en particulier à Cabeço da Arruda lO . II n'a pas son 

9 Les pourcentages de la Cocina ont été établls en se basant sur les dessins 
du livre de M. J . FORTEA PEREZ. 

lO ROCHE (J.). Les collections mésolithiques du Musée des Services Géolo­
giques du Portugal. Cabeço da Arruda. Muge. Comunicações dos Servo GeaI. de 
Port.) t. LI) 1967) pp. 221-242. 
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équivalent dans d 'autres gisements de la Péninsule ibérique. Par ses 
techniques de fabrication, par son mode d'emploi, ii s 'apparente avec 
ceIui d'autres cultures épipaléolithiques géographiquement éloignées. 

La technique de préparation des bois de Cervidés pour faire des 
«haches » rappelIe celle des Arhensburgiens d'Europe occidentale. De 
son côté, l'abbé Breuil avait été frappé par les analogies qu'il pouvait 
constater entre les «haches » de Muge et celIes de Lyngby 11 . 

II est encore difficile d'expliquer cette similitude dans les techni­
ques de préparation des bois de Cervidés, ou'il s'agisse du Renne pour 
les populations vivant dans Ies toundras du Dryas récent ou du Cerf 
Elaphe pour celIes habitant les bords du Tage durant la période atlan­
tique. Dans les deu x cas, iI sembIe que ces «haches » ne devaient pas 
servir à fouiller Ie sol (l'examen des biseaux des pieces portugaises 
n'est guere favorable à cette hypothese) mais plutôt pour décharner 
des carcasses et détacher des peaux. 

Cette technique de l'utilisation de 1'os est-elIe une survivance de 
traditions anciennes qui son maintenues dans des contextes géographi­
ques et chronologiques différents ou faut-il y voir un phénomene de 
diffusion qui s 'est opéré durant 1'EpipaIéolithique parmi des popula­
tions de l'Europe occidentale dont les modes de subsistance présen­
taiente des analogies? 

11 BREUIL (a bbé H. ) et ZBYSZEWSKI (G.). Révision d es industries m éso­
lithiques de Muge et de Magos (collections des Services Géologiques do P ortugal ). 
Com. dos S ervo Geol. de Port. , t . XXVIII, 1947, pp . 149-196. 

- 554-



% 
40 

30 

20 

10 

o J 
1 2 3 4 5 6 7 8 

~ 

9 10 

/ 

" 
Fig. 1 - POURCENTAGES COMPARIÔS DES PRINCIPAUX GROUPES TYPOLOGIOUES DE 
L'INDUSTRIE DE MOITA DO SEBASTIAO (A) ET DE CELLE DE LA COCINA I (B) . 
1: grattoirs. 2: perçoirs . 3: tronqués . 4: encoches en bout. 5: denticulés. 6: encoches. 
7: racloirs . 8: burins. 9: pieces esquillées. 10: lamelles à bord abattu. 11: triangles . 

12: trapezes. 13: microburins . 
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Fig . 2 - PROPORTlONS RELATIVES DES SOUS-GROUPES DE TRAPEZES DANS L'IN­
DUSTRIE DE MOITA DO SEBASTIAO (A) ET DANS CELLE DE LA COCINA I (B) . 
1: trapézes symétriques à troncatures rectilignes . 2: trapezes asymétriques à grande 
troncature rectiligne . 3 : trapezes asymétriques à grande troncature convexa . 4: trapezes 
symétriques à troncatures CO:1caves. 5: trapezes asymétriques à grande troncature 

concave. 6: trapezes rectangles . 
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MOVIMENTO 

DA ASSOCIAÇÃO DOS ARQUE6LOGOS PORTUGUESES 

NO ANO DE 1971-1972 

RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 

Em cumprimento do Artigo 86.0 do Regulamento Interno, trazemos à Assemblei a 
Geral o presente Relatório , em que se condensam as -actividades da nossa Associação 
durante o ano de 1971-1972. Dado que os trabalhos das ,diversas Secções e Comissões, 
da Biblioteca, do Museu e da Tesouraria serão rei-atados pelos seus diversos presi­
dentes, limitar-nos-emos aqui a falar das iniciativas ou resoluções que foram tomadas 
pela Direcção ou pel-a Assembleia Geral. 

Para pôr uma certa ordem nos assuntos a que vamos referir-nos, trata-Ios-emos 
separadamente nas seguintes alíneas: 

1 - Reuniões da Direcção 
2 - Sessões da Assembleia Geral 
3 - Sócios falecidos 
4 - Sócios admitidos 
5 - Prémio General França Borges 
6 - Publicações 
7 - Jornadas Arqueológicas 
8 - Obras na sede 

1. REUNIÓES DA DIRECÇÃO 

A Direcção, durante o ano que ora find a, reuniu 9 vezes , para tratar de assuntos 
de expediente habitual , como relações com outras entidades, oficiais ou particulares, 
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apreciação de candidaturas para novos sócios, programação de trabalhos, compra de 
móveis, aquisição de livros, apreciação dos serviços dos funcionários, actualização 
dos seus vencimentos, etc. 

Também a Direcção teve ocasião de tratar de outros assuntos da maior impor­
tância para a nossa vida associativa. Todavia, resolvemos guardar a exposição de 
tais assuntos para outras alíneas" que inserimos adiante. 

2. SESSÕES DA ASSEMBLEIA GERAL 

A Assembleia Geral reuniu 11 vezes durante o ano associativo que finda agora. 

Na sessão de 30 de Outubro, o Sr. Presidente Prof. D. Fernando de Almeida 
lembrou a recente criação da filial em Lisboa do Instituto Arqueológico Alemão, para 
o que concorreu principalmente o persistente esforço do Prof. Helmut Schlunk, cujo 
elogio fez. O mesmo orador propôs e foi aprovado que se enviasse um telegrama de 
saudação ao mesmo professor alemão por ser atingido pelo limite de idade. Seguida· 
mente foi dada a palavra ao Dr. Leonel Ribeiro que discorreu sobre o tema .Origens 
e dispersão do europeu indiviso ... Afirma que o grande problema das línguas indo­
-europeias tem sido abordado por filólogos e arqueólogos, mas, até agora, com resul­
tados práticos nulos. Nos tempos neolíticos houve. por muitos séculos, uma organi­
zação político-religiosa que chefiou e dominou, pràticamente, toda a região mediter­
rânica e quase toda a costa atlântica da Europa Ocident'al. Nela se falava, pràtica­
mente, e por isso, uma só língua, muito pobre e simples: o europeu primitivo. 
A classe dirigente, muito fechada em colégios secretos, criou o alfabeto em fases 
sucessivas e foi criando um europeu erudito . Por último, disse que, em seu entender, 
nunca houve um povo indo-europeu, conquistador, a impor a sua língua pela força, 
o que aliás a Arqueologia nunca comprovou . 

Na sessão de 11 de Novembro, presidida pelo Exmo. ~r. Eng.o Fernando dos 
Santos e Castro, Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, o Sr. Prof. D. Fernando 
de Almeida, depois de saudar o Presidente da Sessão, começou por se referir aos 
trabalhos de desnudamento do Teatro Romano de Lisboa. A propósito, fez entrega ao 
Sr. Presidente da Câmara duma pedra, que representa parte duma cabeça humana 
e que se julga significar a mulher do Imperador Marco Aurélio . Em seguida foi dada 
a palavra ao Sr. Prof. Jorge Borges de Macedo, que falou sobre - O debate, no 
Século IX, sobre a origem de Portugal e a intervenção da Arqueologia. . O orador 
lembra a opinião de Alexandre Herculano, o qual, sobre a fundação da nossa naciona­
lidade, sustentava o primado do factor político. Ora, acrescentou, entre 1850 e 1870 
vários acontecimentos provaram a eXiguidade da definição pol ítica . Por outro lado, a 
Arqueologia ia chamando a atenção para a importância das provas , que vinham apare­
cendo sobre a existência duma antiga vida local portuguesa e do valor social e cultural 
dos povos, que habitaram o Ocidente da Península. José Leite de Vasconcelos aceitou 
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esta orientação que veio a dominar os próprios estudos históricos no final do 
Século XIX. 

Na sessão de 17 de Dezembro, foi orador da noite o 8r. Dr. Francisco Santana, 
que deu à sua exposição o título .Nótulas à margem dum processo célebre •. Citando 
uma petição que Salvador Durão, testemunha do processo dos Távoras, fez em 1792 
ao Príncipe D. João, mais tarde D. João VI, o orador abordou várias consider'ações, 
que se prendiam com a tentativa de assassínio do rei D. José. Na mesma sessão o 
Sr. António Machado de Faria referiu-se aos Registos Paroquais e sua importância, 
como fonte de conhecimentos úteis à História e afirmou que foi após o Concílio 
Tridentino que tais Registos começaram a fazer-se com mais regularidade. 

\ 
Na sessão de 28 de Janeiro, o Sr. Cónego Isaías da Rosa Pereira desenvolveu 

o tema . Dois compromissos de Irmandades de homens pretos ». Começa por afirmar 
que a dilataçâo da Fé foi um dos motivos do nosso empreendimento ultramarino. 
O convívio dos brancos com homens de cor fez com que estes fossem criando hábitos 
da vida cristâ. Foi assim que, já no Século XV, nos aparece pelo menos uma irman­
dade de homens pretos. Irmandades idênticas tornaram-se depois numerosas no Brasil, 
no Século XVIII e seguidamente fala dos compromissos de duas Irmandades de homens 
pretos, que existiram em Lisboa, uma das quais teve longa vida com o nome de 
Irmandade de Nossa Senhora do Rosário, que ainda no Século passado tinha a sua 
sede na Cape la da Senhor'a das Almas do antigo hospício de S. Domingos. Todos 
os confrades desta Irmandade eram de cor e só excepcionalmente se admitiam 
alguns irmãos brancos. 

Na sessão de 25 de Fevereiro, o Sr. Dr. Veiga Ferreira referiu-se à descoberta 
e exploração duma tholas no sítio do Pai Mogo, concelho de Lourinhã , dizendo que 
os tipos de tholoi, encontrados na penínsu la de Lisboa , são diferentes dos que se 
encontram no Sudoeste Espanhol , no Alentejo e Algarve . Descreveu a escavação da 
necrópole de Pai Mogo e a sua técnica construtiva , comparando essa técnica com 
a usada no castro de Vila Nova de S. Pedro. Apresentou seguidamente a lista do 
material encontrado, de riqueza e raridade excepcionais. 

Na sessão de 24 de Março, o Sr. Presidente Pro f . D. Fernando de Almeida 
lembrou e justificou que as próximas Jornadas Arqueológioas incidissem sobre a 
Idade do Ferro e que para a efectivação das mesmas Jornadas a Assembleia votasse 
a concessão duma verba de 100 mil escudos. 

O Sr. Dr. Isaías da Rosa Pereira disse também que em relação à sua comuni­
cação, realizada no mês anterior, terá de juntar mais alguns esclarecimentos que 
encontrou em vários Compromissos de Irmandade, arquivados na Torre do Tombo. 

Na sessão de 28 de Abril, foi aprovada a verba de 100 mil escudos, proposta 
pelo Sr. Presidente, para a realização das II Jornadas Arqueológicas . Nesta sessão 
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foi orador da noite o Sr. Dr. Fernando Castelo Branco, que desenvolveu o tema • Traia 
de Setúbal, uma cidade industrial da época lusitano-romana». Começou por fazer a 
história dos estudos sobre Troia, aludindo à Sociedade Arqueológica Lusitana, que 
em Setúbal se fundou e viveu alguns anos, no meado do Século passado, e de cujas 
cinzas surgiu esta mesma Associação em que hoje vivemos. Depois, explana-se em 
várias considerações para se crer que Troia era menos um entreposto de transacções 
comerciais e mais uma cidade votada à indústria da pesca e conserva de peixe. Como 
tal, Troia deve ter sido fundada pelos Romanos no Século I, para fazer o abastecimento 
de peixe aos povos da Itália. 

Na sessão de 26 de Maio, foi orador da noite o Presidente da Associação, 
Prof. D. Fernando de Almeida que falou sobre .0 Tesouro Fenicio de Baião». Começou 
por falar da permanência de velhos povos na nossa Península , como Gregos, Fenícios 
e Cartagineses, aludindo a possíveis viagens de périplo de Africa, que foram atri­
buidas aos Fenícios . Em seguida detendo-se sobre o objecto ,da sua comunicação, 
falou sobre o rico tesouro de Baião, de valiosas peças que se encontram expostas 
na Casa Forte, do Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia de Lisboa. 

A sessão de 19 de Junho, foi consagrada à comemoração do IV Centenário da 
publicação dos Lusíadas. Nesta sessão extraordinária, presidida pelo Sr. Presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa, foi orador da noite o sócio Sr. Professor Francisco de Assis 
de Oliveira Martins, que foi apresentado pelo Sr. Prof. ·D. Fernando de Almeida, 
depois do que começou a desenvolver o tema: -Na celebração do IV Centenário 
dos Lusiadas - Recordemos as cinzas de Camões-o O orador começou por acentuar 
que o ponto de partida para a realização do seu tr·abalho consistiu na leitura duma 
carta, que, em 1906, o Provedor da Casa Pia enviou ao Conselheiro João Ferreira 
Franco Pinto Castelo Branco, então Presidente do Ministério e Ministro do Reino. 
Nessa carta , o Provedor Costa Pinto manifestava o seu ,desagrado por ver que, junto 
dos mausoleus de Camões e Vasco da Gama, continuavam jazendo duas toscas urnas 
com ossos, mostrando uma o nome de Camões e a outra o de Vasco da Gama. 

Referiu-se depois a toda uma vasta série de trabalhos, que em diversas épocas 
se realizaram, na tentativa de encontrar um esqueleto, ,do qual se pudesse dizer com 
segurança que havia pertencido ao imortal poeta. E assim historiou a tentativa de 
António Feliciano de Castilho, realizada na Igreja de Santana, em 1836, ~ depois à 
tentativa de 1855, ordenada por D. Pedro V e realizada pelos Viscondes de Monção e 
Juromenha. Foram os ossos encontrados nesta tentativa que foram transporta>dos 
triunfalmente para os Jerónimos, em 1880, por ocasião da comemoração do tricente­
nário da morte do poeta . Referiu-se ainda à opinião contraditória do Padre Sebastião 
de Almeida Viegas, que levou o Ministro Saraiva de Carvalho a ordenar nova devassa 
no chão da mesma Igreja de Santana . Desta devassa resultou a recolha de outros 
ossos, que foram encerrados noutra urna, a qual, depois da demolição da Igreja de 
Santana, para edificação do Instituto Bacteriológico Câmara ,Pestana, foi recolhida 
na próxima Igreja da Pena . Por último referiu-se ao trabalho realizado pelo Dr . Aurélio 
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da Costa Ferreira, que examinou as ossadas contidas nas duas urnas, na dos Jeró­
nimos e na da Pena, não podendo aliás chegar a conclusões certas. 

Na sessão de 23 de Junho, o Sr. Dr. Octávio da Veiga Ferreira falou sobre 
·A extraordinária contribuição das prospecções sub-aquáticas para o conhecimento da 
Pré e Proto-História do Mundo Mediterrânico" . Frisou as largas v,antagens que resul­
tarão das prospecções que de há anos se vem fazendo debaixo de água. no nosso 
e noutros países, exibindo a propósito uma colecção de diapositivos de muitas peças 
valiosas que têm sido descobertas e vêm enriquecer a Arqueologia. 

Finalmente nesta sessão de 14 de Julho vão ser lidos à Assembleia Geral os 
relatórios relativos ao ano associativo, que fecha nesta data, e bem assim o relatório 
que diz respeito à Direcção do triénio 1969-1972. Vai também proceder-se à eleição 
da nova Direcção para o triénio de 1972-1975, 

3. SÓCIOS FALECIDOS 

Cumprimos ,agora o doloroso dever de lembrar uma vez mais os sócios desa­
parecidos durante estes últimos doze meses, lamentando que não possam mais con­
correr par.a a actividade da nossa casa. 

Foram eles : 

Em 27 de Outubro, o Visconde de Santarém, sócio efectivo 
da Secção de História; 
Em 8 de Novembro, Luís Pastor de Macedo, sócio efectivo 
Idas Secções de História e Pré-História ; 
Em 2 de Janeiro, o Capitâo Gastão de Melo de Matos, SOCIO 

efectivo da Secção de História e antigo Presidente da Direcção; 
Em 11 de Fevereiro, Leandro Quintas Neves, sócio correspon­
dente das Secções de História e Pré-História; 
Em 15 de Fevereiro, o Eng.o João dos Santos Simões, sócio 
efectivo da Secção Ide História ; 
Em 9 de Abril, o Dr. António Meireles do Souto, sócio efectivo 
da Secção de História; 

- Em 29 de Abril , o Prof. Luís de Pina, sócio correspondente das 
Secções de História e Pré-História; 
Em 2 de Junho, o Arquitecto Emmanuel Ribeiro, sócio corres­
pondente da Secção de História; 
Em 22 de Junho, a Dr." Vera Veisner, só~ ia efectiva da Secção 
de Pré-História. 

As famílias de todos, esta Associação exprimiU o seu pesar e aqui uma vez 
mais consigna a sua mágoa por ver findas tão úteis colaborações . 
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4. SÚCIOS ADMITIDOS 

Também no último ano foram admitidos os seguintes novos sócios: 

Em 30 de Outubro, a Dr." Maria Luísa Estácio da Veiga 
Afonso da Silva Pereira, como sócia efectiva da Secção de 
Pré-História; 
No mesmo dia, Antero Rodrigues Furtado, como sócio corres­
pondente da Secção de Pré-História; António Joaquim da Silva 
Maurício e Vasco dos 8antos Côrtes, ambos também como 
sócios correspondentes da Secção de Pré-História; 
Em 28 de Novembro, o Dr. José Pedro da Costa, como sócio 
efectivo da Secção de Pré-História; 
Em 28 de Janeiro, o Eng.o Christopher Thomas North, como 
sócio efectivo da Secção de Pré-História; 
No mesmo dia, o Dr. José Domingos Garcia Domingues, 
como sócio efectivo da Secção de História; 
No mesmo dia, Jorge de Almeida Monteiro, como sócio 
correspondente da Secção de Pré-História; 
No mesmo dia, o Dr. José Luís Martins de Matos, como 
sócio efectivo da Secção de Pré-História; 
Em 25 de Fevereiro, o Eng.o João Botelho Moniz Borba, como 
sócio efectivo da Secção de História; 
No mesmo dia, o Dr. Fernando Castelo Branco, como sócio 
efectivo das Secções de História e Pré-História. 

5. PRÉMIO GENERAL FRANÇA BORGES 

Como nos anos anteriores, abriu-se concurso para a concessão do Prémio Gene­
ral França Borges, que este ano competia ao melhor trabalho sobre assuntos de 
Pré-História . Houve três concorrentes, tendo a Direcção resolvido atribuir o mesmo 
prémio ao trabalho apresentado pelo sócio efectivo, Dr . Octávio da Veiga Ferreira, 
e subordinado ao título .. O Monumento Pré-Histórico de Pai Mago (Lourinhã) ... 

6. PUBLlCAÇOES 

Continuou a actividade editorial dos anos anteriores. Assim , publicou-se o 
Vol. III, da 9." série, da revista .. Arqueologia e História .. e estão bastante adiantados 
os trabalhos para a publicação do Vol. IV. 
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Está já no prelo o Vol. II da uArqueologia Romana do Algarve ., da Dr." Maria 
Luísa Estácio da Veiga , cujo Vol. I foi já publicado no ano transacto. 

Também da mesma forma foi publicado o Vol. II das -Actas das I Jornadas 
Arqueológicas» de que o Vol. I saiu também no ~no passado. 

Está também para sair o Vol. I das -Obras Completas de Afonso do Paço», 
o reputado 'e incansável arqueólogo, que há poucos anos a morte levou desta Asso­
ciação, a que ele tanto quis. 

7. JORNADAS ARQUEOLÓGICAS 

A Direcção marcou as - II Jornadas Arqueológicas », para os dias 13, 14 e 15 
do próximo mês de Outubro, a realizar na sede da nossa Associação. Foi mandada 
uma circular a todos os sócios, efectivos ou correspondentes, a fim de enviarem os 
seus trabalhos, sobre quaisquer matérias de História, Pré-História ou outras ciências 
afins , até 30 Ide Setembro. 

Na devida altura será enviado a todos os sócios um programa circunstanciado. 

8. OBRAS NA SEDE 

Bem contra os nossos desejos, somos obrigados a reconhecer que ainda não 
podemos utilizar a sala chamada da Sacristia. que há tempos nos foi cedida pela 
Guarda Nacional Republicana. 

A doença e a morte do Eng.o. que estava incumbido do arranjo da mesma sala, 
retardou as obras necessárias. Todavia . há poucos dias recebemos a visita de outros 
engenheiros da Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais . os quais nos 
asseguraram que as obras começariam no próximo mês de Agosto. Ao mesmo tempo 
proceder-se-á à reparação dos pavimentos. que se encontram deteriorados. no Altar­
-Mor e na 2." Capela da Epístola. 

Lisboa . Associação dos Arqueólogos Portugueses, 14 de Julho de 1972 

Pela Direcção: 

O Secretário-Geral 

J. T. MONTALVÃO MACHADO 
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RELATORIO DA SECÇÃO DE PRÉ-HISTORIA 

Em cumprimento das disposições regulamentares desta Associação, apresenta-se 
o relatório das actividades da Secção de Pré-História da mesma Associação, no ano 
académico de 1971-1972. 

Durante esse período, isto é, de Outubro de 1971 a Julho do ano corrente, 
nas datas e meses a seguir indicados; tiveram lugar as seguintes comunicações. 

Em reunião de 27 de Outubro, o Dr. Pires Gonçalves apresentou uma comuni­
cação intitulada .Arte rupestre de Monsaraz», ilustrada com diapositivos, com a pre­
sença de dez associados. 

Comentaram elogiosamente a comunicação o Presidente da Secção e o sócio 
Dr. Manuel Leitão. 

Em reunião mensal de 24 de Novembro o Dr. Carlos Tavares da Silva fez a 
comunicação do mês intitulada .A estação pré-histórica de Galapos - Arrábida-, 
sua distribuição e sondagens de emergência». 

A comunicação foi comentada por vários associados, entre os oito que a ela 
assistiram, felicitando o conferente pelo excelente trabalho apresentado. 

Em reunião de 22 de Dezembro o Dr. Octávio da Veiga Ferreira fez a comuni­
cação do mês intitulada • Resenha histórica das grutas portuguesas que deram indús­
trias mustierenses». Felicitaram o conferente, pela sua comunicação, os Drs. Farinha 
dos Santos Leonel Ribeiro e o Sr. Antero Furtado. 

Em reunião de 21 de Janeiro do ano corrente o Dr. Manuel Leitão, em seu 
nome e no dos companheiros de trabalho, Eng.o Tom North e Reinoldes de Sousa, 
falou sobre .Prospecções arqueológicas que os mesmos realizaram em Portugal, nos 
últimos cinco anos». A comunicação foi ilustrada com excelentes diapositivos, mere­
cendo os mais rasgados elogios de parte dos associados que assistiram à reunião 
em que estiveram presentes nove associados. 

Em reunião de 23 de Fevereiro o Sr. António Maurício, do grupo do Bombarral, 
fez a comunicação do mês, falando sobre -Um método de escavação e estudos de 
arqueologia pré-histórica». Assistiram 12 associados, tendo alguns felicitado o confe­
rente pelo seu trabalho. 

Em reunião de 9 de Março, o Dr. Carlos Ferreira de Almeida fez a comunicação 
do mês, intitulada .Problemas da cultura castreja», ilustrada com diapositivos. A comu­
nicação, à qual assistiram nove associados, foi comentada por diversos associados 
que levantaram problemas de interesse, sobre o assunto, tendo o conferente dado 
várias explicações sobre os problemas expostos. 

Em 27 de Abril o Dr. Octávio da Veiga Ferreira apresentou uma nova comunicação 
intitulada .Acerca dos monumentos megalíticos de planta quadrada ou rectangular encon­
trados em Portugal ». 

Comentaram a comunicação, levantando problemas sobre o assunto exposto os 
Srs. Drs. Leonel Ribeiro, Luís de Matos e por fim o Dr. Farinha dos Santos que 
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felicitou o conferencista e fez observações sobre a classificação de alguns monu­
mentos megalíticos, feita pelo Dr. Veiga Ferreira. Assistiram nove associados . 

Em reunião de 29 de Maio o grupo de trabalho constituído por Dr.' Maria Querol , 
Susana Lopes e Drs. Eduardo Serrão , Vítor Jorge, Sande Lemos e Jorge Monteiro, 
apresentou os resultados dos seus - trabalhos sobre a estação de arte rupestre em 
Fratel-Beira-Baixa •. A comunicação foi comentada pela Dr ." Manuela Alves Dias, pelo 
Prof. D. Fernando de Almeida e pelo Dr. Farinha dos Santos, que felicitaram os autores 
da comunicação pelo interesse que o mesmo tem para os estudos da pré-h istória 
neste domínio. 

Em 27 de Junho o Dr. George Zbyszewski , fez a comunicação do mês intitulada 
.. A estação mustierense da Quinta da Rosa (Rio Maior). Assistiram nove associados, 
tendo no final feito comentários de elogio para o conferencista os Drs . Fernando 
Castelo Branco, Oliveira Jorge e Eduardo Serrão. 

E em 11 do corrente o Dr. Morais Arnaud fez a comunicação do mês intitulada 
- Coroa de Frade : - Uma fortificação do bronze final dos arredores de IOvora. Escava­
ções de 1971». 

Assistiram catorze associados . Comentaram a comunicação os Drs . Leonel Ribeiro, 
Eduardo Serrão e Dr." Maria Manuela A . Dias . 

Em várias reuniões fez-se a recensão de publicações que interessavam à arqueo­
logia pré-histórica ou com ela relacionadas , aparecidas durante o ano académico, em 
Portugal e no estrangeiro. 

Foram ainda apreciadas e aprovadas , para serem presentes à Assembleia Geral 
da Associação, as candidaturas para sócios da Secção dos Srs . Antero Furtado, Vasco 
Côrtes, António Maurício e Dr." Maria Luísa Estácio da Veiga Afonso dos Santos . 

Foi ainda aprovado um voto de pesar pelo falecimento da sócia Sr." D. Vera 
Leisner, que muito prestigiou a Associação dos Arqueólogos Portugueses, pelos traba­
lhos realizados em colaboração 'com seu marido e com outros arqueólogos portu­
gueses. 

Lisboa, 11 de Julho de 1972 

O Secretário da Secção 

MÁRIO PIRES BENTO 

RELATÓRIO DA SECÇÃO DE HISTÓRIA 

Ao abrigo do Art igo 83 .· do nosso Regulamento Interno, apresenta a Secção 
de História o relatório dos seus trabalhos durante o ano de 1971-1972. 

Esta Secção reuniu nove vezes , tendo sido apresentadas vári as comunicações, 
que despertaram bastante interesse e serviram de pretexto a sucessivas discussões . 
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Na 1.' sessão, realizada a 28 de Outubro de 1971 , Montalvão Machado lembrou 
que no ano seguinte , 1972, passaria o II Centenário da instituição oficial da Instrução 
Primária, centenário que devia ser homenageado, para o que andava coligindo os 
materiais necessários. Sobre o mesmo assunto abordou úteis considerações o Sr. Machado 
de Faria . 

Na 2.· sessão, que teve lugar a 20 de Novembro, o Sr. Francisco de Assis de 
Oliveira Martins relatou a sua conferência no XIII Sem;nário de Estudos Portugueses 
da Unive rsidade de Recife , e do discurso que proferiu, subordinado ao título : . Na cele­
bração do Centenário das Farpas e evocação do grupo dos cinco - Antero de Ouental, 
Eça de Oueirós, Guerra Junqueiro, Oliveira Martins e Ramalho Ortigão-o Montalvão 
Machado fez uma exposição subordinada ao título . Camões e o povo-, dizendo que, 
nas vésperas do Centenário dos Lusíadas, era preciso ler uma vez mais a Bíblia da 
nossa Raça. Acrescentou que, da leitura duma edição fac-similada da 1." edição, publi­
cada em 1572 e sob a inspecção do autor, resultou a observação de muitos termos, 
ainda hoje empregados pelo povo, tais como : reposta, despois, algua, emparo, escuitar, 
alifante, Lianor, Federico, contrairo, etc. 

A 3.· sessão, no dia 22 de Janeiro, foi dedicada à exposlçao do Dr. Almeida 
Langhans sobre . Perspectiva actsal da História em face da Pré-História e da Proto­
-História -. Depois de falar sobre antigas civilizações letradas, diz que existiu uma 
outra megalítica, voltada para o grande e grosso mar oceano, documentada pelos menires, 
cromleques, dolmens e tiermuli, do 3.° milénio A. C. e que se estendeu de Creta às 
Orcades, passando pelas costas da Península Ibérica. Ora as revelações neste sentido 
é que nos farão compreender o modesto dolmen de Antela , no Vale do Vouga. 

A 19 de Fevereiro teve lugar a 4.· sessão, para a qual estava reservada uma 
comunicação do Sr. Rogério de Figueiredo Rego, subordinada ao título . Uma Inscrição 
Tumular da Igreja de Turcifal- . Começando o orador por fazer uma ligeira história da 
dita povoação e sua igreja, no concelho de Torres Vedras, alude a vá rias campas ali 
existentes e fixa a sua atenção sobre uma com esta epígrafe : Aqui jaz dona filipa 
decça a qual decemde de bô sâgue real deste reyno-. Referindo-se às dificuldades que 
encontrou para identificar a dama ali sepultada, chegou à conclusão de que devia 
tratar-se de D. Filipa de Eça, freira no Convento das Donas de Santarém, filha de 
D. João de Eça, companheiro de D. Sebastião em Alcácer Quibir, ambos descendentes 
do Infante D. João e por conseguinte de D. Pedro I e de Inês de Castro. 

Na 5: sessão, a 18 de Março, o ~r. Dr. Rocha Souto fez uma exposição sobre 
. Colecção de armas, equipamentos, modelos e miniaturas militares-. Falando sobre os 
soldadinhos de chumbo e as miniaturas de artigos militares, fe itos com vários materiais , 
diz que grandes figuras de militares e políticos se têm consagrado às colecções destes 
artigos , como aconteceu com o estadista de nossos dias Winston Churchil. 
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A 6." sessão, realizou-se a 22 de Abril. O sacIo Montalvão Machado referiu-se 
à viagem ao Brasil do Chefe do Estado , e os Drs. Fernando Castelo Branco, Dom ingos 
Maurício e Prof. Oliveira Martins tiveram palavras de enaltecimento para a Comunidade 
Luso-Brasileira . O Sr. Dr. Domingos Mauricio teve ainda ocasião de referir a luta 
que tem sustentado em reuniões realizadas no Estrangeiro, para defender o bom nome 
do nosso País, atacado por missionários de outros países. A Secção de História aprovou 
um voto de louvor ao Dr. Domingos Maurício. Depois o sócio Montalvão Machado 
faz a sua comunicação sobre . 0 último combate da Guerra da RestaUlação». Este com­
bate teve lugar em 20 de Novembro de 1667, às portas de Verin e Monterrey, povoações 
galegas, fronteiras a Chaves . As tropas portuguesas, comandadas por Luís Alvares de 
Távora , 3.° Conde de S. João da Pesqueira e 1.0 Marquês de Távora, derrotaram as tropas 
espanholas, aprisionando-lhes muitos homens e cavalos . A paz foi assinada em Fevereiro 
do ano seguinte . AlgUém viu neste ataque, através da fronteira de Trás-os-Montes um 
propósito do Conde de Castelo Melhor querer ocupar a Galiza, mas este propósito 
ficou sem efeito, pela imediata deposição do rei D. Afonso VI e do seu Ministro 
Castelo Melhor. 

Em 13 de Maio, teve lugar a 7." sessão, reservada a uma comunicação do 
Sr . Dr. Garcia Domingues, intitulada «A Arquitectura His,pano-Arabe - Aspectos crono­
lógicos e regionais ». O orador referiu-se primeiro à Mesquita Máris, construída em 
Cordova por Abderranman I e depois reconstruída por Alhaquesur II. Ocupa-se depois 
da arte dos Taifas e dos Almorávidas e fez referência aos Pél lácios da Alhambra , de 
Comares e dos Leões ~ Antes de terminar, sublinhou que na região , hoje portuguesa, 
a arte devia ter sofrido a influência da arte de Sevilha e de Mérida, mas que talvez 
fosse pOSSível descobrir-lhe características próprias . 

A 8." sessão, em 17 de Junho, por falta de comparência do SOCIO inscrito 
pa ra apresentar uma comunicação, foi preenchida com uma troca de impressões 
acerca dos Colégios Universitários e outros estabelecimentos de ensino no Século XVI. 

Em 8 de Julho tteve lugar a 9." e última sessão da Secção de História, do 
ano que ora finda. Foi lido o relatório da Secção que foi aprovado, depois do que 
foi dada a palavra ao sócio eefctivo, Sr. Dr. Leonel Ribeiro , para falar sobre «As moe­
das de Vaiamonte - Realidades e fantasias ». Depois de se referir à importância do 
achado de Vaiamonte, explicou que não podia concordar com o significado que se 
deu a algumas palavras encontradas em certas moedas. 

Lisboa, Associ ação dos Arqueólogos Portugueses, 14 de Julho de 1972 

Pela Secção de História 

(servindo de Secretário) 

JOS~ TIMÓTEO MONTALVÃO MACHADO 
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RELATÓRIO DO CONSERVADOR DO MUSEU 

No ano associativo de 197-1-1972 que ora finda, a minha actividade como Con­
servador do Museu do Carmo foi a seguinte : 

1. Consegui que se concluisse, no laboratório do Museu Nacio­
nal de Arqueologia e Etnografia, o delicado restauro das 
estatuetas pré-columbianas, oferecidas em fins do século 
passado pelo Conde de S. Januário . 

2. Expus a referida colecção pré-columbiana numa vitrina da 
sala grande, aberta ao público. 

3. Dediquei-me à inventariação de alguns dos numerosos mate­
riais arqueológicos depositados neste Museu . 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses, 6 de Julho de 1972 

o Conservador 

MANUEL LUIS DE MACEDO FARINHA DOS SANTOS 

RELATÓRIO DO CONSERVADOR DA BIBLIOTECA 

Para satisfazer ao disposto no Artigo 84. 0 do nosso Regulamento Interno, cumpre­
-me dar parte à Assembleia Geral das obras entradas, por oferta , na nossa Biblioteca, 
durante o ano associativo, que agora finda . 

Essas obras foram as seguintes : 

OUTUBRO - 1971 

- José Carro Otero, Restos óseos de -O Modorro- de San Pedro (Incio-Lugo). 
- Marcello Caetano, Razões da presença de Portugal no Ultramar. 
- Godofredo Ferreira, Rafael Bordalo Pinheiro e o correio. 
- A. Barros e Carvalhosa e A. M. Galopim de Carvalho, Carta Geológica de 

Portugal - Folha de Moura. 
- Carlos Teixeira e C. Torre de Ascensão, Carta Geológica de Portugal 

- Folha de Vi/ar de Perdizes. 
- Ayres de Carvalho, As Obras de Santa Engrácia e os SGUS artistas. 
- António Carlos Leal da Silva, Antigos povos da nossa terra. 
- Jaime Lopes Dias , Etnografia da Beira. 
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- Idem, Estudos, Notas e Trabalhos do Serviço de Fomento Mineiro. 
- José Carro Otero e Maria Luís Varela Ogando, Hallazgo en la Galicia 

Baio Romana. 

NOVEMBRO - 1971 

José Pedro da Costa, Estudo da fauna malacológica no espólio da gruta 
natural de Ibne Amar. 

DEZEM BRO - 1971 

- Baeta Neves, A Natureza e a Humanidade em perigo. 
- J. T. Montalvão Machado, Casa e Ducado de Aveiro e sua representação 

'actual. 
- Eurico Gama, O Prof . Manuel Heleno e Elvas. 
- José da Encarnação, O conceito de divindade indígena sob o domínio 

romano na Península Ibérica. 
Faculdade de Letras de Coimbra, Subsídios para o estudo do Acampa­

mento Romano de Antanhol. 

Sumário das decisões do Conselho de Ministros - 1-10-1968 a 22-9-1971 

- Abílio Mendes do Amaral, Fernão Teles de Menezes, o emparedado da 
Cotovia. 

Idem, Dr. Albino Francisco de Figueiredo e Almeida. 
Idem, Serpa Pimentel, nas letras, na política e na engenharia. 
Ministério da Educação Nacional, Actas do 1/ Congresso Nacional de 

Arqueologia. 

JANEIRO-1972 

Fernando Castelo Branco, Lisboa Seiscentista. 
- Idem, As Cabeceiras Sepulcrais oiscoides. 

Idem, O Lendário de O, Afonso Henriques, 
Idem, Planearam os Franceses apoderar-se de Fernando PÓ, no fim do 

Século· XVIII? 
Idem, A Navegação da Metrópole para S. Tomé nos meados do Séc. XVI. 
Idem, O Comércio Externo de S. Tomé no Séc. XVI/ . 
Idem, Borba e Vila Viçosa na crise de 1383. 
Idem, Aparição e Milagre Marianas na vida de O. Afonso Henriques. 
Idem , Eugénío de Castro, historiador. 
Idem, Aspectos e problemas da crise de 1383 . 

• Idem Sobrevívência de Cultos Pagãos em Portugal. 
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- Idem, A Exportação de Vinhos durante a primeira Dinastia. 
- Idem, A entrada dos Liberais no Porto e os serviços dos Correios. 

Idem, Duas Décadas de Arqueologia Sintrense. 
Idem, A fama de santidade do primeiro missionário do Tibete. 
Idem, Os moinhos -na economia portuguesa. 

- Idem, Os Franceses e as Ilhas do Golfo da Guiné. 
Idem, Talleyrand projectou desterrar Napoleão para os Açores. 
Idem, A Igreja da Boa Nova de Terena. 
Idem, Lisboa e a Viagem de Descobrimento do Caminho Marítimo para 

a índia. 
Idem, O Poeta Le Brun e o terramoto de 1755. 
Idem, Presépios de Lisboa nos Séculos XVI e XVII. 
Idem, Pragança terá sido um castro? 

- D. Fernando de Almeida e José Luís de Matos, ,Frescos da Capela Visi­
gótic8 de Troia, Setúbal. 

- José Luís de Matos, Notícia duma colecção de cerãmica medieval do 
Museu Hipólito Cabaço, de Alenquer. 

- Idem, Subsidias para um catálogo de escultura Luso-Romana. 
- António dos Santos Roch a, Memórias e Explorações Arqueológicas. 
- Isaías da Rosa Pereira, Subsídios para a História da Igreja Eborense, 

Séculos XVI e XVII. 
Universidad de Oriente (Santiago) 
- Livraria Portugal , A terceira década. 
- José Garcia Domingues, Silves - Guia Turistico. 

Idem, O místico louletano AI-Oriani. 
- Idem, Novos aspectos da Silves Arábica. 
- Idem, Os objectivos do Dar AI-Islam e os seus reflexos na Africa e no 

Oriente. 
Idem, Património Cultural Arábico·Algarvio. 

- Marcello Caetano, Boas vindas nos Açores. 
- José Carro Otero, Los Esqueletos bajo-romanos de San Vicente de 

.0 Grave» . 
Manuel Maria da Fonseca Andrade Maia, Arqueologia Romana no Ribacôa. 
Maria Adelaide de Figueiredo Garcia Pereira, Subsídio para o estudo da 

terra sígilata de Mirobriga. 
Antero Furtado, António da Silva Maurício, Vasco Côrtes e Jorge de 

Almeida Monteiro, Lapa do Suão (Bombarral). 
Hermanfrid Schuabrt, O. da Veiga Ferreira e Jorge de Almeida Monteiro, 

A Fortificação Eneolítica da Columbeira (Bombarral). 
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Investigações Históricas de Naniva 

FEVEREIRO - 1972 

Heitor Lyra, Efemérides Luso-Brasileiras - 1807-1970. 
Linneu de Camargo Schützer, História das Ideias. 
Meyrelles do Souto, Elogio do Professor Doutor Reinaldo dos Santos. 
Lereno Barradas, Sobre o roteiro de Sofala do piloto árabe Hamad Ibn-

-Madjid. 
Marcello Caetano, Terceiro Ano de Governo. 

- Alfred Bouzon, La Nouvelle Critique et Racine. 
- Vítor Ramos, Rotron. um Universo Equívoco. 
- João Moniz Borba, Azulejos do Mosteiro de Jesus. 
- Francisco Santana, Locais de funcionamento da Aula de Comércio. 

MARÇO - 1972 

Isaías da Rosa Pereira, Sínodo Diocesano de tvora de 1534. 
Baeta Neves, A Natureza e a Humanidade em perigo. 

- Ministério da Economia, Carta Geológica de Barcelos. 
Idem, Carta Geológica de Torres Novas. 
Idem, Carta Geológica da Ilha Terceira. 
Câmara Municipal de Lisboa, Anais do Municípío de Lisboa. 

- Marcello Caetano, Pela Segurança, Bem-Estar e Progresso do Povo Por­
tuguês. 

ABRIL· 1972 

Anais do Município de Tomar 

- Edson Motta, Restauração de Pinturas em Descolamento. 
- Eurico Gama, Vitorino de Almada, Cronista-mar de Elvas . 
- Godofredo Ferreira, Casas do Correio - no sítio de Santa Marta em Lisboa. 

MAIO -1972 

Marcello Caetano, A Lição do Brasil. 
Ministério das Obras Públicas, Lista de Instrumentos aplicáveis no Arquivo 

Histórico. 
Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia, O Arqueólogo Português. 

- Antero Nobre, Do Logo do Olham à Vila do Olhão da Restauração. 
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Idem, As Justiças de Olhão. 
Câmara Municipal de Faro, Anais do Município de Faro. 
Universidade de Luanda, Ciências Biológicas. 

- Ministério da Economia, Mina de Liguito Guimarota. 
Idem, Subsídios para o conhecimento geológico do Nordeste Alentejano. 
Marquês de Abrantes e de Fontes, Pereiras Titulares e Titulares Pereiras. 
Carlos Ervedosa, A Estação Paleolítica de Samuane (Moçambique). 
Robert B. Fox, The Tabon Coves. 
Eurico Gama, Os Ex-Votos da Igreja do Senhor Jesus da Piedade de Elvas . 
Ministério da.s Obras Públicas , Paço Episcopal de Castelo Branco. 
Correia de Campos, Arqueologia Arabe em Portugal. 
Santos Júnior e Carlos Ervedosa, As pinturas rupestres do Caninguiri. 

JUNHO -1972 

- Gaspar Frutuoso, Livro Terceiro das Saudades da Terra. 
- Claudette Belchior, Lucernas Romanas de Conimbriga. 
- J. A. Alarcão , Vidros Romanos de Conimbriga. 
- P. Rubem Neis, Porto dos Casais 
- G. Pradalié, Saint-François de Santarém. 
Universidade de Varsóvia - Muzeum Archeologiczne 

Monumentos Nacionais de Moçambique, Monumenta. 
- Leonel Ribeiro, Lisboa e a Base Romana da Linha do Tejo. 

JULHO - 1972 

- Secretariado de Informação e Turismo, O Teatro Português no pós-guerra. 
- Associação Portuguesa para o Progresso da Ciência, Geologia Económica. 
- Estado Maior do Exército, Normas de Heráldica do Exército. 
- J. A. Pinto Ferreira, Pesos arcaicos de tear encontrados em Numão. 

Também por compra , se adquiriram algumas obras, cuja falta mais se fazia sentir 
na nossa bibliote'ca, tais como : Cristovam Alão de Morais - pedatura Lusitana, em 
12 vols . encadernados; João Couto - ln Memoriam, da Fundação Gulbenkian; Vol. XXIII 
do Dicionário Bibliográfico, de Inocêncio da Silva . 

Como dissemos em anos anteriores, muitas das obras recebidas não puderam 
ser devidamente catalogadas, pela razão de não termos salas e estantes, para as 
instalarmos e ficarem bem arrumadas. Vamos a ver se, com o arranjo da Sala da 
Sacristia, se poderão instalar novas estantes, onde se possam guardar, devidamente 
catalogadas, tantas espécies que esperam ver satisfeito o seu direito a domicílio. 
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Tem aumentado o número da permutas da nossa revista com outras revistas 
nacionais e estrangeiras . Na hora actual, estamos a receber cerca de 50 publicações 
periódicas portuguesas e cerca de 60 publicações periódicas de quase todos os países 
do Mundo. 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses, 14 de Julho de 1972 

o Conservador da Biblioteca, 

JOSÉ TIMÓTEO MONTALVAO MACHADO 

RELATORIO DA DIRECÇÃO 

RELATIVO AO TRIÉNIO 1969·]972 

Em cumprimento do Artigo 86.0 do nosso Regulamento Interno, venho trazer 
ao conhecimento da Assembleia Geral o relatório sucinto da actividade durante o 
triénio de 1969-1972. cuja Direcção finda nesta data . 

A Associação dos Arqueólogos Portugueses. fiel à sua tradição secular conti­
nuou a dedicar-se ao estudo de problemas históricos e pré-históricos, aproveitando 
para tanto o resultado de numerosas escavações e pesquisas, que se vem fazendo 
na Metrópole e no Ultramar. A súmula desta actividade encontra-se relatada na nossa 
revista «Arqueologia e História- , da qual se publiCOU um volume em cada ano. 

Manteve-se o melhor contacto com outras colectividades científicas, nacionais 
e estrangeiras, com as quais estabelecemos regime de permuta de revistas e livros 
editados. 

Referindo-nos aos 'crabalhos de rotina realizados na nossa Associação, não 
quero passar à frente sem mencionar a constante actividade que tem manifestado a 
Secção de Pré-História. 

Três ordens de factos marcam particularmente a actividade da Direcção. que 
nesta altura termina o seu mandato: as Jornadas Arqueológicas, a ampliação da sede 
e a actividade editorial. 

Realizadas as I Jornadas Arqueológicas em Outubro de 1969, elas decorreram 
com o maior interesse. a elas tendo aco~rido alguns dos mais eminentes arqueólogos 
estrangeiros. Lançados os primeiros trabalhos para a realização das II Jornadas 
Arqueológicas para o próximo mês de Outubro. esperamos que elas despertem idên­
ti co interesse. 

Pelo que diz respeito à ampliação da sede. conseguiu a Direcção que lhe fosse 
atribuído um salão, que ainda não está sendo utilizado, porque aguardamos que a 
Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais execute as indispensáveis obras 
de adaptação, que devem estar concluídas durante o corrente ano civil. 
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Também a Associação entrou numa fase de acentuada actividade editorial, 
tendo publicado durante o seu triénio 10 volumes , a saber: 3 volumes da revista 
. Arqueologia e História,,; 2 volumes com as -Actas das I Jornadas Arqueológicas ,,; 
2 volumes sobre -Arqueologia Romana do Algarve .. ; 1 volume sobre o -Rei D. Sebas­
tião, na Igreja dos Jerónimos »; - e mais 2 volumes que se encontram no prelo , ou 
sejam o 1.° volume das -Obras Completas de Afonso do Paço " e mais .0 Monumento 
Histórico de Pai Mogo (Lourinhã) ». 

Tal foi, nas suas linhas gerais, o trabalho realizado pela Direcção, cujo man­
dato agora termina. 

Lisboa, Associação dos Arqueólogos Portugueses , 14 de Julho de 1972 

Pela Direcção: 

O Secretário-Geral, 

JOSÉ TlMÚTEO MONTALVÃO MACHADO 
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ASSOCIAÇÃO DOS ARQUEÓLOGOS PORTUGUESES 

R eceitas e D espesas durante o Ano Asso ciativo de 1971 - 19 72 

Sócios: 

Quotas cobradas (pelo correio) 
Quotas cobradas (na sede) 

Joias 
Cartões de identidade 

Museu: 

Visitantes (12.317) 

RECEITAS 

Entrada de máquinas fotográficas (845) 
Venda de livros-~uias (445) 
Venda de postais ilustrados (889) 

Publicações: 

Vendas na sede: 

De «Arqueologia e História •. 
De -Actas das I Jornadas Arqueológ icas> 
De -Arqueologia Romana do Algarve . 
De Diversas • 

Recebido de vendas na Livraria Portugal (do ano de 1971) 

Subsídios: 

Da Câmara Municipal de Lisboa 
Do Instituto de Alta Cultura 

Juros de Depósitos Bancários : 

Creditado pelo Banco Fonsecas & Burnay e Monte-Pio 
Geral • 

Diversas: 

Venda de medalhas do I Centenário 
Recebido de Coról Poliphonia 
Recebido para desenhos heráldicos 
Recuperação de gastos de remessa de publicações e de 

quotas • 

Total de receitas 

Saldo existetlte em 16/7/971 • 

Lisboa, 6 de Julho de 1972 

1230000 
329000 

15 5'10 00 
65000 
6500 

6158500 
845000 
222500 
266700 

589650 
140350 
229050 

54000 
1013050 
829325 

10000000 
1000000 

2610 00 
572 80 

1 80000 

311 50 

16 30500 

7492700 

18 423 75 

11000000 

1332800 

529430 

23827805 

35479720 
5Y3 075 ..15 

DESPESAS 

Aquisições: 

BIBLIOTECA: 

Compra de obras diversas e encadernações 

BIBLIOTECA E MUSEU: 

Compra de 1 extintor de incêndios 

Publicações: 

-Arqueologia e História. - Vol.lII e separatas 
-Actas das I Jornadas Arqueológicas. - Vol. II e separatts 
«Arqueologia Romana do Algarve> - I Vol. 
-O Rei D. Sebastião, na Igreja dos Jerónimos> . 

Subsídios: 

Para «Armas e Troféus. 

Museu: 

Restauro de peças 
Compra de postais ilustrados 

Despesas Gerais : 

Cobrllnça de quotas pelo correio 
Correios e telégrafos 
Transportes 
Agua 
Luz e A:;uecimento 
Telefones. 
Contribuições e Impostos. 
Estampilhas fiscais. 
Serviços prestados à Associação 
Expediente (Papelaria e Impressos) 
Limpeza e Higiene . 
-Recortes> 
Fardamentos para o pessoal 
Seguros (pessoal e incêndio) . 
Diversas (desenhos, etc.) . 
Renda de casa no Castro de V.' Nova de S. Pedro. 

Total 

Saldo que transita para 16/7/973 

o DIRECTOR-TESOUREIRO 

7 160 10 

1 28760 

4302400 
9427000 
5557870 
907950 

500000 
312000 

1 24900 
399750 

84000 
23800 

309040 
255850 

97550 
11400 

7180000 
240690 

190 10 
92500 

220000 
1 31440 
393260 
1 32000 

844770 

201 95220 

1000000 

812000 

97 151 90 

325671 80 

26740345 
59307525 



Acabou de se imprimir 
no dia 5 de Fevereiro de 1973 

nas oficinas gráficas 
da Livraria Editora Pax, Lda ., 

Braga (Portugal) 


